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	1.Situações de aprendizagem/rotinas observadas
· Acolhimento
· Conversa de tapete (fim de semana)
· Aula de Inglês
· Recreio/Higiene
· Conversa de tapete (continuação)
· Higiene
· Refeitório

	2. Áreas de Conteúdos ou Conteúdos abordados
Área de Formação Pessoal e Social (Domínio: Identidade/ Autonomia)
Linguagem Oral Abordagem à Escrita (Domínio: Compreensão de Discurso Orais e Interação Verbal)


	4. Detecção de situações críticas (comportamentos evidenciados e situações que os originaram)

	Estagiário
	Alunos/Crianças

	Educadora chama a atenção do A.X por estar a perturbar o grupo

	A.X agitado em conversa de grupo

	5. Análise e Reflexão
Cheguei ao colégio, por volta das 08:45 para poder conhecer o espaço antes de entrar em estágio. Achei interessante o meio de controlo à entrada, pois demonstra que a segurança é apertada o que deixa os encarregados de educação mais seguros e confiantes.
Perto das 09:00 conheci a coordenadora do Jardim de Infância que amavelmente mostrou estar disponível para ajudar. Deslocamo-nos todas para a zona de Jardim de Infância e lá direccionamo-nos para a sala de uma das educadoras, neste mesmo local perguntaram-nos a nós estagiárias em que salas pretendíamos ficar, como para nós nos era indiferente, a educadora fez por sorteio. Calhei na sala do 3 B com a educadora Maria Bivar que é composta por dezasseis crianças maioria Portugueses mas também alguns de outras nacionalidades, Chinesa (E.H e A.X); Espanhol (D.S); Russo (M.Z); Brasileira (J.P).
Falei diretamente com educadora e esta ofereceu a sua disponibilidade para me ajudar no que precisa-se, mencionando que poderia ficar à vontade. Apresentou-me a auxiliar Ana, que também mostrou o seu apoio.
09:20 A partir daí, centrei a minha atenção nas crianças. Elas que estavam sentadas no tapete. Ficaram a olhar para mim, parecendo que estavam com vontade de me conhecer.
A educadora apresentou-me aos meninos, como sendo uma nova professora e amiga, por isso tinham de me tratar como tal e respeitar tudo o que dissesse, colaborando.
Aproveitando o momento em que a educadora foi falar com a educadora da sala do lado, fiquei sentada com eles e pus-me a conversar, fiquei uns dez minutos a explicar o que poderíamos fazer ao longo do ano e perguntei a cada um como se chamavam.
Por curiosidade e sabendo que estes têm uma atividade extracurricular, perguntei-lhes as cores em inglês.
Quando estava a dar por finalizada a nossa conversa, perguntei-lhes se ainda se recordavam do meu nome, porque eu sendo muito esquecida, esqueci-me de como me chamava, timidamente disseram-no.
09:30 A educadora em círculo com os meninos pediu que falassem sobre o fim-de-semana, enquanto aguardava a chegada da professora de Inglês.
Na conversa a C.V disse:” que tinha chegado ao destino que queria” a educadora certificou-se se ela sabia o significado da palavra e esta disse: ”cheguei ao lugar que queria”. Fiquei bastante surpresa com a resposta. O R.M apresenta dificuldades na fala, a educadora demonstrou dificuldades em entender o que dizia. O D.B pareceu-me ser bastante coerente nas respostas.
09:40 Pedi para assistir à aula de Inglês e foi-me dito que por norma a professora não gosta que assistam, mas foi me dada esta oportunidade. Em aula demonstraram ter noção daquilo que estava a ser dito. Souberam identificar o seu sexo e as cores da roupa dos bonecos de cartão que a professora tinha em mãos, perguntando-lhes de seguida o nome das personagens.
Sentaram-se nos lugares à mesa e aguardaram que a professora lhes desse a atividade do livro. Coloriram a vermelho a personagem que estava a ter um comportamento errado a vermelho.
10:05 Formaram um comboio e foram brincar para o recreio.
A auxiliar chamou um a um para fazer xixi e lavar as mãos e depois comer a maçã.
No recreio brincaram comigo aos aviões.
A educadora chamou-os a partir de palmas, formaram um comboio à sua frente, pediu-lhes que fossem lavar as mãos e se direccionassem para a aula.
Sentaram-se novamente em roda no tapete e continuaram a falar sobre o fim-de-semana. O D.L pareceu-me o mais desatento do grupo. O A.X foi chamado à atenção pela professora de inglês que ainda se encontrava na aula e pela educadora quer reforçou a constatação da professora, acabando por dizer que tenta sempre colocar o A.X do seu lado para que não distraia os colegas.
11:20 A educadora ordenou que fossem para os seus lugares para se colocarem os babetes descartáveis, nesta ocasião disponibilizei-me para ajudar. Depois dos babetes postos, formaram o comboio e seguimos para o refeitório que fica a uns vinte metros do recreio do Jardim de Infância num espaço só reservado para os mais pequenos. Neste local é obrigatória a utilização de batas, tocas e luvas para garantir uma higiene adequada.
11:30 Sentam-se por salas e cada um respeita o seu lugar.
A C.M disse-me que não ia comer a sopa, perguntei o porquê. Ao que responde: “Estou com muita expectoração e vou vomitar”. Pedi que tentasse pelo menos e se sentisse mal que dissesse à educadora. Passados uns dez minutos volta a chamar por mim e diz que comeu tudo, dei-lhe os parabéns por isso. Entretanto a educadora chama-me para dizer que a C.M tem ultimamente tido este tipo de comportamento e que inclusive tem falado com a mãe.
Todos comem de garfo e faca mas uns apresentam mais dificuldades que outros, o R.M, A.X que não utiliza a faca como apoio, o E.H e o D.B.
O E.H ficou mal da barriga e sozinho tentou se desvencilhar, acabando por pedir o meu auxílio, com muito poucas palavras, pois este e o A.X sendo chineses ainda não desenvolveram a língua portuguesa, mas mesmo assim, o Ale apresenta um vocabulário mais rico do que o E.H.
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